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... « ivru î ? A c ,K n*irtn „ AA«r« ^rm l«ao nara do Outubro do 1831, suipender a cxecuçâc da me<mo assumpto, do dr.a r f f i s a s s : p p '  ; . / « .  * .  •• j k - f t  iM ii ■ —aprcsentarem substituto.Ao tir. chofo de polieia, om roferoncia aos re- querimentos em quo Augusto Anacleto Nu- nes c José Antonio Laurindo, praças tlas poli­ciers locaos du S. Roque o do Rspirito Santo do Pinhal, podem transfarencin, para o corpo policial, que foram doforidos para quando hcu- ver vag».—Deu-so conhecimer'to ao coronel commandante do corpo policial permanente.—Remctteu-so à thesouraria de fazenda os décrétés do govorno importai de 29 do niez ul- tinto, nomeando o dosombargador da relaçâo deste districto Americo Vespucio Pinheiro e Prado para o loger de procurador da corda, 50berania o fazenda nacional ; o para os loga- res de juizes municipaes e de orphâos dostor- mos de Belém do Descalvado, Taubaté e S. Joâo Baptista do Rio Verde, os bacharois Joâo Baptista Pinto deToledo, Antonio Augusto Morcira de Toledo e Leoncio Gurgel do Ama- ral.—Autorisou-sc o coronel commandante do corpo policial permanente a oxcluir do raesmo corpo o soldado Juvenal Baptista de Oliveira.—Ordonou-so ao dr. chefo de polieia, para cumprimento do aviso do ministerio da justiça de 29 de Fovoreiro ultimo, de prestar tnforma- ç5os sobre o rosultado das deligoncias feitas para captura dos presos que se evadtrara da cadca de S. Manoel do Botucatü, o puniçâo dos individuosculpadosda mesma evasâo.
OFFICIOS DESPACHADOSDo Joâo Palazzl, pedindo exoneraçâo do car* go de 1“ supplente do subdalsgado do ArujA.— Ao dr chefc da polieia.Do subdelegado de Sinta Cruz di Conceiçâo de Pirassuuunga, reiterando o podido de força publics.—Ao dr. chsfe de polieia.Do chefo de polieia, acorca do pedido feito polo dolegado de Belém do Dtscalvado no sen- tido doser concertada a respectiva cadêa cujos réparas foram orçados em 2Ü0J 000.—Ao dr. di- rector gérai do obras publicas para informer.

REQUERIMENTOS DESPACHADOSDo Auguste César da Piodade, 1° tabelliâo da Faiint, pelindo dü dias do licença, om proro- gaçâo.—Concedo :J0 dias, nos tormos do art. 3° do decrcto n. 217 ne 15 do Novembro do 1812.De José Antonio Laurindo, praça local do Espiritc-Santo do Pinhal, pedindo transferen- cia para o corpo policial. — Sim, havendo vaga.De Augusto Anacleto Nunes, praça local de S Roque, fazendo igual pedido.—Mesmo des-pachoDe Claro Ratnos de Oliveira, praça do corpo policial, apresentando substituto —Como pede.De Angelo Nicolâo Sabattini, soldado do corpo policial, fazenda identico pedido.—Como requer.De Augusto Vicira do Carvalho, comman­dante J  t polieia local de Lorena, podindo 30 dias de ltconçj.—Ao dr. chefo de polieia.Do Joâo ~ pedindo narsaule.—Seja i. - , eccioindo.

Assemblé’., para fazer a necossaria revisâo do sou acto.—Palacio do governo do Sâo Paulo, l° do Março do 1888.— Francisco de Pailla Rodri- 
gues Aires.Dou-so conhocimoato à Firmino Joaqnim Ferreira da Veiga, que conforme cormuunieou o ministerio da agricultura cm aviso n. 5 de 28 do raoz findo, foi lho concedida au orisaçâo para importar, do accdrdo coin a circulai' de 23 de Dezorabro do 1838 e aviso de 28 do Julho do anno passado, 50 familias de agricultores ita- lianos —Coramunicou-se à Sociedade Promo- tora de Immigraçâo c à thesouraria do fazenda.Dovolvcu se ao juiz de direito da comarca do Piraclcaba os papois rolativos ao alistamonto militarda parochia de Santa Barbara, afira de que sejam prosentes à respectiva junta rovisora.Accusaram-so o recobimonto dos balancetos das operaçôos dos Bancos • Morcantil do San- tos • o « Crédité Real, > duranto o mez findo.

OFKICIOS DESl’ACUADOSDoinspector especial de terras o colonisaçâo pedindo pagamonto da quantia do 20.000̂ 000, afira de occorrer As despezas da commissào de terras e colon saçâo a cargo do engenhoiro Joaquim Rodrigues Antunes Junior, du, ante os mezes de Janeiro e Fevereiro do correntotrl mestro.—A’ thesouraria do fazonda para entre gar, cm termos.Do 1° juiz do paz de Piracicaba communi- cando nao s* ter reunido a junta do alistamom to militar por falta das listas à cargo dos ins­pectons de quarteirâo. —Ao sr. dr. chefo de polieia paraprovidonciar o devolver.Do dolegado de polieia da Faxina podindo se' )am remettidos i ara a escola de aprondizos ma* rinheiros très menores que alli se acham desam* parados.—Ao sr. dr. chofo de polieia para pro- videnciar.
REQUERIMENTOS DESPACHADOSDa Sociedade Promotora de Immigraçâo pe dindo pagamonto da quantia de 95lij250, im- portancia dévida à mesma pela introducçâo de immigrantes vindos no vapor Poitou, e que lhe foi giosada polo thesouro provincial.—Ao tho1 souro provincial para informar.De Antonio Cuoco o outros pedindo paga- mento do auxilio.—Indeferido, em vista da in- formaçâo do dr. inspector goral de immigraçâo de 29 do mez findo.De Cruseo Maria Grazia fazendo igual pedi­do.—Ao dr. fiscal de immigraçâo e ao thesou­ro provincial, para informèrent.

KLvpocUento do a Je o r o ta r lo

mermo assumpto, do dr. Luiz Pereira Birrcto, batalha de Sadowa nom a Dalla as do bissa o d a C  .stao Bernardo ! Custozza ; a Confoleraçâo gormanica e a blgaDicdcriksen.
REViSTA DOS JOBNAES

DIA 10 DE MARÇO

Hanscalica viveiiam, para maior socego do 
ntundo ; o a  A'sacia o borraino ainda seriam 
provincias francezasGuilhermo ha de aprcsontar.se A poitorilado ao lado de Bismarck o de Molikn, formando o indissoluvel Triuravirato d« força, um clrculo do ferro, novu circule do Popilio no meio da Europa alarmadt c armada, em consoquonciaContinua A Provincia a comœcntar o voto da Assembléasobro o imposte servil de 400|000 ] dos ruidosos succcsios das armas prusstanaspor escravo.E arrepia-se anto a idéa do provavol v éto do governo.—Cnntinüam tarabom as notas do hygiène 

[ad lucem per lucem), que occupam-so dos meios de melhor conservar, apcrfeiçoar o dc- fender a liberdade de virer com saitde : o que jâ é alguma cousa.Como vèm, o assumpto é palpitante.—O coliega pub’ica mais uma versâo repu- blicana do incidente occorrido na camara fran- ccza entre o deputado conservador Paulo de Cassagnacoo présidente da assemblés, osr. Floquet, aquolle mosmoque, em 1887, gritou nas bochechas do Czar Alexandre : Vira a 
Polonia !Naturalmcnte, o contemporaneo da o melhor papol ao sr. Flaquet, o que vai de cncontro verdade dos factos. +

As notas diarias do Mercantil consignant o seguintc facto :

{ desdo 1881 alé 1871.Esses très homens sâo inseparaveis ; a sua aeçâo foi communt. E a II storia ha de, mais tarde, discriminar as rosponsabilidades do Bem d do Mai que cabo a cada um délies, c proferir o seu severo o implacavel veredlctum A agitsçâo socialista porturbou os ultimos annos do velho monarcha. Os attontados do Hcudol o Nobiling provocaram a reaeçâo da Cor3a : modidas excossivamonto rigorosas fo­ram tomadas contra os socialistas ; a liberdado da imprensa foi cercoada, o supprimida a do rcu niâo, ao passo que se avolumavam os creditos para sustentar o fitndo dos replis.Com o incremento do socialismo, vencedor em todos os grandes centros operarios, coinct dia o recrudescimcnto da lucta contra os catho licos aliomâes, que terminou .com uma paro dia de Canossa, e o augmente du miseria e dos impostos.—O militarismo opprimo e arruina a Allemanha, supprimindo os braços oporarios e reduzindo à misoria milhées do familias sent recursos.

Devolvou-se ao dr. 1° secretario da Assem- bléa begislativa Provincial, afim do que so sir- va fazer sciento a mesma Assembléa, o codigo__de postures da camara municipal de BromsScàimêul, s'oldaüè'dô corpo policial, jjcontendo disposiçôer. que contrariant o art. 72 ira ser submettido à ,.ispe:çâo des da loi do 1° de Outubro de 1828, acompanhado“ do acto de 1° do corrento polo quai foi suspen-; sa a sua execuçâo.
8» SECÇAOMundou-se paeac a impnrtancit das alfor- rias conceli I, s pela fundo de omancipaçâo no rnunicipso do Biennal, aos escravos Ezoquiel e Joaquim.-( 'r 'o ir . j- it  a appi'-.açân do saldo existon- te do fun o de e r j  qcipaçâc t'.n municipio aci- n:a ref-riio, ans eseraves ail: classificados.

•1» SE C Ç a ODechrou-se a camara municipal de Itù que vâossrencetadas as obras de construcçâo da ponte sobre o rio Jundlahy, entre a estaçâo do Salto e freguezia do mesmo njme, logo que baixarem as aguas da; enchantes deste anno, e jjque o transito nâo fiearâ interrompido mosmo "durante a construcçâo.
OFFICIOS DESPACHADOSDa camara municipal da Franca do Imparador pedindo para ser expedida ordom para o the­souro provincial f.iz r entrega da quantia de 1:5008000, concedida como auxilio para a cana- lisaçàod’agui potaveb—Ao thesouro provin­cial e adirectoria de obras publicas.Da de Pindamonhangaba, repr.sentando a necessidudo da conservaçâo da ostrada que dalli stgue para S. Bento do Sapucahy.—A di rectoria gérai do obras publicas.Do vigario da parochia do Serra Nogra, pe dindo entrega da verba do 1:000$000, consigna da para as obras da respectiva matriz —ldrm.Do pretidentc da camara municipal do Jahit, reiterando o pedido feito da entrega da quantia de0:000$008, porter applicaçâo nas obras da igreja matr:z usquellu parochia.—Informe o thes-.u'-o provincial.Dodirectorreprc-.3nta'ite da Companhia So- rocebuna, aprosontan.lo o orçamonto detabado das obras projectadas na esuçâo de S . Paulo e Btrra Funda.—zVoenganneiro fiscal d« Com­panhia Sorocabana.

ItEQtHP.tiMINTOS DESPACHADOSDe A-uttouie Salgado Cesir, pedindo o releva’ •-uento d' rau'ta que lho foi imposta pe'o col- lect.tr is S. José dus Cumpos, por ter deixado de dur en tempe à matricule o ingenuo Arme- nio — Rilovo par equidade a multa impoita ao supp;i ante.De Juan M intoiro Junior, fazenda igual pe dido quanto a ingenua Joanna.—Idem.
Dia 7 de Março 2.» SECÇÂO— Remetteu-se :A ’ ihezcuraria do fazenda o olficio em que o inspecter de saudedo porto de Santos trau de um crédite a que nâo so referiu a mformaçâo que uttimaraente prestoucssarepartiçâo acerca de dois outres officias daquclle funccionario.—A’ camara municipal da Bocaina a copia da informaçâo ea thr zoururia de fazsnd0 a respeito da dcspezàletfcctuaua com o tratameolo de va- riolosos, allm d- que se .atisfaçam as respecti- vas cxigencias.—Recommendou*se â camara municipal de Caraguatatuba quuexpeça a copia daacta da respectiva eteiçâo do membro u1 imamente es- coi.tido para o cons clbo de instrncçâo daquella localidado.—Lovou-su ao conheclmento do di­rectes da instrucçâo publica.-Devolvou-se â canm -1 municipal de Sâo Sebastiâo a copia du offieio do exm. Bispo Dia- cesaao a proposito da (rprosentaçîo deisa ca­mara quo lhe foi enYiado, par copia afira do attendel-a.

OFFICIO DESPACHADODo directorda instrucçâo publma communi- cando que os professores dos tuirp s da Roci- nht o do Bîlemzi .no assumiram os respectivoz cxcrcicios.—Ao thesouro provincial.
REQUERIMENTOS DESPACHADOSDo porteiro da secretaria da instrucçâo pu­blica solicitando que se lhe ptgue juntamente com os seus ordenados a gratificaçâo que lho compcte pclos serviços que presta no conselho superlor.—Informe a thezouro provincial. -De Gtrtrudes Rosa de Lima suppücando a |? la* Permanente quo om 18 do mez admissâo de duas filhas suas no Seminario da| en,t0 , a ^°?ltncia Gloria.—Prcscntcraente nâo pôde ser atten- * * 1didn.Dt professor da villa do Rio Verde, Rita Candida Freire, impeirando licença para matrl* cular-se na Escola Normal —Como requer.De Joaquim Leito da Silva pedindo carta denaturaliztçâo,—Idem.De Francisco de Pailla Salles, professor da lacadeiiade Casa Branca, rcquizitando trinta diasue licença.—A ’ vista da informaçâo do di- rector da instrucçâo publica, nâo tem logar oque rentier.Do prof ssor do Rio Verde, Fortunato Frei- reire m Oliveira Ponteado, requorendo très m6' z;s de licença.—Concado dois mozesDu Anna Balmira da Souza Novaes, profes- soradaruado Gazometro, dirigindo igual pe­dido.—Concedo,

«O serviço de incondios, em S. Paulo, esta lange de ser o idéal da perfeiçâo ; antes pelo contrario.»E est’outro, como corolsrio :« O sinistro do largo da Sé veio provar, ao 
clarâo das labaredas (o grypho é do coliega) que muito ha a fazer nasse sentido.»

Sslus popult suprema Ic.v est ( Isto é, esto)
Vestra res agitur.Ou por outra : res nos Ira.+
Gl'Italiani in San Paulo trazern um aviso importante da direcçâo ; rovista politica, cor- respondencia de Roma ; spiccolature italiane i 1.' folhetim, Gianni—Lupo ; misccllanea ; 2.u folhetim, el marinajo Biribi\ chronica ; 3 ° folhetim (ao comprido) Ricardi di Roma de 1 Arsenio Pezzatano ; cose utili ; variedade e o nosso trottapiano, no seu postino di casa,Ah ! postino del mio cuore 1+
Lui, toujours lui IO sr. dr. Aristides Lobo trata da exoneraçâo do gabinete presidido pelo venerando Barâo de Cotegipe.« Ah 1 foi o diabo !» exclama.Que lalta lho fard o sr. Coelho Bastos 1 (a elle, missivista em apuros).Bem tempo ou chuva?—pergunta o sr. A l­berto Lofgren, botanico— meteorologista e es. timavel cavalneiro.Respondam-lho os aruspices—e os raandôes de aldeia. +O Diario de Noticias trata da rcducçâo das tarifas na estrada de forro de Sautos a Jun> diahy.E 1 um assumpto digno de ponderaçâo.Verdade é que a provincia do S. Paulo e mes­mo o paiz inteiro nuda podem contra a nodero- sa, activa e intelligente Companhia, que é um Estado no Ests do.Leia-so com attençâo o intcressantisslmo fo iheto do sr. Joâo Frich sobre o resgate da In 

gleça.Lança jorros de lux sobre a matoria.+

REQUEIUME.NTO DESPACHADODo conse'heiro Antonio da Silva Prado, re- querendoapprovaçâo da cessâo e transferencia que fez A Claudio Rossi, docontracto que tinhn com o governo, pua concluir o usufruir o thea- tro de S. José, nesta capital.—Ao thesouro provincial e procurador fiscal provincial, para Informar.
5« SECÇAO

A Gaçeta do Povo occupa-se das oscillaçoes ao cambio.Nao concorda com os pianos financeiros do sr. conselhciro Belisario.O paiz muito confia nas luzes do economista da Gaçeta vespertina.Para matar o tempo—logogriphos a valer.A  decifraçâo do pseudo-Iskander é d e a rre .l galar o olho e aguçar o espirito de Gilbertinho 1 Gilberto tem sal attico. Oh I si tem.Dé cA aquelle abraço.

Quando todos os olhos estâo voltados para S. Romo, onde agonisa o Principe Impérial, lterdeiro presumptivo; — qutnao o estado da Europa desperta geraes temores de guerre,—eis que, subita e inesperadarcente, o telegrapho nos transmitte a noikia do desapparecunent0 do monarcha, em cujas mâos estavam deposi- tados os destinos da Allemanha e eia o arbitro da paz, e que sonhara, um dia, ser o conti- nuador de Carlos V e o restaurador do Santo Imperio Germanico.O pae précédé assim o filho estrcmecido, ante o tribunal da Justiça Divina,—dessa Jus- tiça indtfectivel que 8. M. sempreinvocavaem rodosisactos olficiaes, -ante a quai sâo ira potentos as argucias dos congressos, as subtt- lezus da diplomacia cm dcnrio, os argumentes dasofficinas Krupp e os desmembrantentos de provincia, radicadas ao sélo nacional.Si o desapparecimento do velho mon.relia causa grande e légitima sensaçâo em todo o ntundo; si complice singularmente e aggrava as cousas da Europa—devem subir de ponto o temor e a consternaçâo dos antigos da paz, diante da cruel enferntidade que assoberba o Kronprinz e o priva de assumir as redeas do governo.O filho do Kronprinz, Frederico-Guilhermei nascido em Berlim, a 27 do Janeiro de 18 )9, é que assume a regencia do imperio : principe jovem, beiluoso, inimigo da França, inimigo da Russie, docii instrumente das amb.çôes gal- l.phvüas de Bismarck e do puitiao muiur. Emfim, o perkito contraste do tilno com o pae mesmo do neto com o augusto avodo uitimo dccenino.A successâo A corôa d’Allemanha é questâo dec siva para a Europa, porque trata-se de saber si o Ktonprinz viverA—o reinard—ou si» cumpridas as prophecias da Medicina, que lhe da trez mezes de vida, o principe Fredtrico— Guilherme, tenonte dos granad-.iros da Pomo- rania é quem vai reinar do facto o do direito.Mal fechado o sarcophago do velho Imperan te e por entre as impecaçôes do odio edOr do Militarismo,—anto a perspectiva de uma guerra getal européa—presa por um fio—a propria itm prensa franceza faz c5ro com a imprensa silo man ; os panslavistas alliam-so aos pangerma- nistaspara forntularem um unico voto, penhor de paz e reconciiiaçâo ;— Deus salve o Kronprinç !

Pobro Angelina IPela fronte, docomonte contraltida n'uma ru. gasinlta ligoira, lin passava, onluarado de sau- dadu, c rao om sonho looginquo, o dailizar ho- nosto do sua infantit.Quo via a palli la n iviça ?Via sua ho i arna Clara, de lo gis tranças enrodilhidas no cocuruto da cabeça, alla, es- guia, saiadt chita liseil i, co u avemal bran- co,—alvissimo co no a neve.—seg irando-lhe as debiis m\otinhis, anparando lhe oi pasto» trop' y as nas aléas do jardlm de seu velho p i o, noisquaantâo olla a perdora quando veio ao ntundo.Equo saudtdosolla nâo tinha daquella quo lhe deu a vida?Esta pungitiva lembrança espromeu-llte ao s olhos maguados duas lagrimasquo orsm o su- mo do um coraçâo ahmoado do dôr rocondita, —J3r sagrada o antiga que a fazia chorar de s- do a infancia.Enisto rails lixamoute cravou os olho; no peente, onde, n'um pedaço de azul ottriado dos ultimos raios do sol moribunio, viu uma indecisa luzinha de ostrella, como um olhar velado de lagrimas, brilltando, brilhando, bri- lhando, como um olhar velado do lagrimas do mâc quo clto a no dosterro azul do céo...—Assim dévia ser o olhar de sua mio, pen- sou Angolina.Soou entâo a campa na capella do convento. Era o toque das trindsdes que a chamava A oraçâo.A pallida noviça fitoupeia ultima vez a es- trellinha que da serenidade azul do céo lhe parccia sogrodar :—Vae rozar, minha filha, vao rezar...

3« dit* das ditas n. 50, do Pinhal.3» dita do proiecto n. 207, sobro tntDt,.„ Acunara do Socorro.3» dita do dito n. 193, sobro camara do Rio Par do.Discussâo do patoccr n. nâo sanccionado. "I3* ”  '  ’ 31> *obra dec
i tt̂ i

discussâo do projecto n. 221, avenida do Ypirangu. ""Mdita da omonda ao projecto n, R; rerrcçâo de escola em Sorocaba. ’ 14a dita da émonda no dilo n. 170. cola em Caçapava Velha.2« dita do projecto n. 53, sobro instruc publica.2« dita do dlto n. 103, idom, idem,2» dita do dito n. 212, idem, idem.4» dita das omendas ao projecto n. 7U  1880, sobre escolas. ^D dita do dito n. 244, crcando etcolu ,Bnnnnal.
2» dita do Jatrbeiro.4* dita da dito n. 139, sobre cartotio j,
2» dita do dite n. 95, sobro officios de i»,,, ra capital. 1 "i)3a dita do dito n. 85, sobro ostrnda il» t do Rio Pardo. ' !,|l1« dita do dito n. 170, sobre rentoeâo ,1» fessores de Villa Bella.

+Como viram os nossos loitores, o contoslnho, escrovinhado pela nossa penna, é bastante- mente repassado de tristeza, porque triste nos achavamos quando o traçnmos, mas acreditem os lcitoros ser aquillo uma... pura phantasia de escrevinhador... sem assumpto.
Lciant agora o seguinte conto :A VINGANÇA DA MONTANHA

ISKANDFR.

EXTERIOR
Declarou-so :Ao juiz municipal de Piracicaba, em refe- rencia ao olficio de 29 de Fovoreiro findo, em que solicita a nomeaçâo de curador gérai du orphams e promotor de residuos e capellas daquello termo, vagas pela exoneraçâo conco- dida ao dr. José Cezar Pinto, que nâo haven­do disposiçâo legal creando especialmente na referida localidade os alludidos ompregos, con­forma a doutrina do aviso do ministerio da justiça de 30 de Dezembro ultimo, d presidon cia nâo compete a nomeaçâo e a exoneraçâo dos mesmos.—Ao coronel commandante do corpo poli- ‘ mez ultimo foi dada pelopro’motor p’ublico de Itapetining» contra os soldadosdaqnelle corpo Biejamim André de Camargo o José Antonio di Silva.—Communicou-se :Ao supremo tribunal, ministerio da justiça e thezouraria de fazenda que tendo o bacharel Joaquim Antonio do Amaral Gurgel, findado em 5 do corrente a licença de très mezes com que so achava, deixou, por incommodos de saude, de reassumir o oxercicio do cargo de juiz de direito da comarca de Lonçoes, alle- gandoso’icitar do governo impérial proroga- çâo de licença.—Ao ministerio da justiça e thezouraria de fazenda,aue em 4 do corrente o promotor pu- blicodoJahü, bacharel Antonio Chrlspiniano Barboza Freire, entroù no goso da licença de 30 dias que em prorogaçâo, a presidencia lhe concédera.

O lm porador G uilherm o I

LITTERATÜRA
M o y s ô sEstrella d’slva, entre os juncaos do Nilo surgida como luz sobrediviiu,—os filhcs de Israël, tu vais tranquillo, aberto o mtr, levando A Palestina.Côrtîs as solidôes, galgas os cêrros, buscando a Chanaan — milagre vivo 1 Apostolo do bem, censor des erres,—guardou-te a Historia o vulto rodivivo 1

Era um habite que ella tinha.Apenas amanhecia, e ella—a fotmosa o loira criancitz—parti» apressadamente para junto da montattha que ficava ao fundo da poquena choupana, e, com uma picareta, escalavrava uma grande pedra cobcrta de avolludado mus* go viridente, quo brilha va aos raios ardentes do sol tropical.Um horror ! Da dia para dia a miseravel pe­dra ic-sc tornando feia, horrenda, com as esco* riaçôes que lho fazia a alegre e loira criancita. Aqueilas cicatrizcs deixivam antever o odio quo se formava no amago da rocha...N’uma bella manhan outonal, quando o sol rompia rubro no horisonte, ensanguentando com a sua luz vermelha o céo azul, as grimpas das montanhas, a raraaria dos arvoredos, onde chilreavam mimosos passarinhos, a alegre eira criancita correu immedhtamente para o undo da pequena choupana, e, pagtado da pi­careta, cravou-a na grande pe.lra coberta do aveludado musgo verdejmto ..De repente um rutdof.i ouvido o um cor- pinhobranco como a neve rolou por terra, rcu do c intmsvel, tendo o craneo esmig ilh»do * gottejar de sanguo 1Era o corpinbo d* alegre e loira criancita de quem a monta"ha se vingava angustiada e rni- seravelmente.S Paulo, 1888 Loonor Alves.4-Loonor Alves é o nome da nossa gentil col. laboradora que da outra vez nos pediu sigtllo a respeito de sua personalidado littorarin.Hojc, poréra, auctorisado pela talentosa es- criptora, ahi estampamos o seu noito quo sem duvida firmarA mais alguns trabalhos littera- rios que com todo o prazer serâo publicados nas paginas volantesW knceslâu dï Queiroz.

pi»1» dita do dito n. 118, sobro transfert,., de fazenda.3» dita do dito n. 152, de 1887, sebre publiri çâo de documentes do conselho gérai.1» dita do dito n. 172, sobro premio aos m|» ros productores do seda. g la dita do dito n. 241, dorogando postutiij,1 Limeira.4“ dita das «mondas ao projecto n. 197, crcoçâo do escolas
M a is  u mA 8 do proximo mez de Abril, solemnlsa-u a compléta extineçâo do olomento servit u municipio de ^rara^'|B WM||

M in a  d.© £ r r oNacidadodeS. José dos Campos, adoiiti, lometros do povoado foi doscoberta casuaimea. te uma importante mina deste métal; é de et- cellentequaiidadoo minorio,terroso ode roche que produz95o/° de ferro.
JLiPttorature*Dous bonites sonctos publlcatnos hojenette secçâo litteraria ; sâo subscrlptos por Eugtnlt Leonele Francisco Badaié, sendo o deste potti jjinteiramento inedito

3* SECÇAO
ADDITXStENTO AO EXPBDtENTO DO DIA 1* DO 

CORRENTE3» Secçâo, O présidente da provincia, atten- dendoqus o artigo 4°da resoluçâo da Assem­bléa Lcgislativa Provincial approvando, no cor- rento anno artlgos de posteras da Camara Mu­nicipal da villa de Brotas, prohibindo o estado- namemo de malta de ciganos por maisde 24 ho- ras, dentro dis povoaçôes do municipio ou em seus suburhits, commina, além da multa de vintemilréisacada um dono de barraca, a pe- nade expulsâopara além das divisas da mes­mo municipio, com auxilio da polieia, contra- riando assim a dispcsiçâo do artigo 72 da lei de 1» de Outubro de 1828,

REQUERIMENTOS DESPACHADOSDo preso Joâo Carioca pedindo attestado de seu comportamento.—Ao director da peniten- cia para attender.De José Zeferino da Concelçâo, 2° sargento da companhia deurbanos da capital, pedindo sua reforma.—Doforido, de conformiaade com odispostono art. 21 S 1° da lei provincial n 113 de 7 de Julho de 1881.
0» SECÇÂOExigiram-so das camaras de Titté, capital e Taubaté informaçôes, acerca do estado da 

i viticultura n’esta provincia e o progresso quei»__ .t t ------- J-  ! - t--

Era noaagenario o soberano que acaba de fallecer, e cuja morte, diz o telegrapho, abalou prolundamente a Europa.Guilhermo I (Fredertco-Luiz) nascera a 22 de Março de 1797, e tomAra parte, em 1813 e 15, As campanhas da França sob o commando de Blu- cher o Bullow.Embora de idade tâo avançada, sômente as- sumira o throno da Prussia em 2 de Janeiro de 1881, dtpois de ter sido governador da Pome' rania, em 1840, e regente do Rcmo, em 1858.Os seus primoiros actos na vida publica re velaram as suas tendencits para o régiment mi­liter e o seu pouco, apreço ao régiment parla- mentar.Très factos capitaes resumem o reinado do princieo quo acaba de fallecer : a guerra contra a Dinamarka, terminada pria célébré conven- çâo de Gastein (1885) e coroada pela partilha das provincias invadidas ; a guerra contra i Austria (1880), abatida cm Sadowa, que dis solveu a Confederaçâo gormanica e principiou a lançar as bases da hegemonia prussiuna ; guerra contra a França (1870-71), que deu como resultado a amputaçâo da Alsacia-Lorrame ; • proclamaçâo do Imperio d’AUemauha no paia- cio de Luiz X IV , em Versalhes ; a extineçâo da Confederaçao o a sua absopçâo pela Prussia • as luctas contra o Catholicismo e o Socialismo e, finalmente, a inauguraçâo brutal do Milita­risme, pondo a Europa em sobresaltos conti. nuos e obrigando todos os Estados a manterem oxercitos formidaveis no po de guerra.Em sua obra de unificaçâo alleman, teve Gui­lherme como collaboradores principaes duas poternes cabeças: o principe de Bismarck, chan­celier do Imperio e, do facto, soberano do seu soberano ; e o feld-marechal de Moltko, genc ra'isiitjo das ttopas prussianas.

Do Horeb as puras, erystallinas fontes, nenias gemem a tua ausoncia amara, tambom chorada dos libaneos montes IMas, ah Moysés 1—quem tanto assim si alçara da Terra Promettida os horisontes nâo viu, quo n’alma a fé se lhe apagdra I
E u g enio  L e o n e u .

A  lr m S  d e o a rid a d eMortiça luz crépita em convulsées No fundo d’uma casa pestilenta ;Atraves da vidraça poeironta Um vulto se divisa em contorsôes.Nom uma voz amiga o pobro escuta,Que o venha consolar n’ultlma hora !Por elle—o desgraçado-ninguom chora, Quai se fora uma besta fera e bruta.Mas... nâo lo  anjoda paz na casa entra Com mansidâo serena de cordeiro,O infeliz no peito a dor concentra...E’ a virgem da paz a caridade Que vem como consolo derradeiro,Ou como doce voz de liberdado.
F r a n c is c o  B a d a r ô .

A s s e m b lé a  P r o v in c ia lA C T ADO DIA 10 DE MARÇO DE 1888
Presidencia do sr. Duarle de Ajevedo 

(vice-presidente)A's 11 horas da manhâ feita a chamada |achv m so présentes 12 srs. deputados.E ’ lido o seguinteEXPEDIENTE

PAGINAS VOLANTES

Do secretario do governo, transmittindo pos turas e orçamento da camira de Sarapuhy — A's comraissées de camaras e orçamento m u­nicipal.ûo mesmo transmittindo informtçées do conselho superior e directoria da instrucçâo publica sobie os projectos ns. 47 e 152.—A ’ 8 commissào de instrucçâo publica. 8Do director da instrucçâo publica. remetten- do o orçamento das despezas com o casino no municipio do Ubatuba.—A’ commissào de fa­zenda.Do raesmo, remettendo a proposta do respec- jjtivo conselho municipal, pedindo croaçâo de escolas na cidade o em alguns bai ros do Espi­rito Santo do Pinhal.—À'commissào de ins­trucçâo publica.Da camara de Lorena, remettendo suas con­tas do cxercicio findo e orçamento para o de 1888 A 1889.—A ’ commissào do orçamento mu­nicipal.
REPRESENTAÇÂODos moradoros do municipio do Carmo da Franca, pedindo a revisâo das divisas daquello municipio com o da Franca.—A’ commissào de estatistica.A ’s 11,1 horas, feita a sogunda chamada, e, nâo havendo ainda numéro legal, o sr. prési­dente déclara que nâo ha sessâo, e désigna a

SerrnSo quaresmalHoje, na raissa conventuil que terà lugarii 11 horas na egreja de S . Pedro, haverA ternit quaresmal pregado pelo illustra do tr. conego Joâo Evangelista Braga, digno secretario de bispado.
Vendaa do oai'ôDurante a sernana finda a casa commerch do Prado, Chaves & C “ vondcu para esta praçt e para a de Santos, 4290 stccas de CBfé,nt base de 4$400 a 4J500 por 10 kilogrammas pm os cafés suptrioics escolhidcs.

Inspeotoïïa'd© IlygleneFoiante-hontem intimado, pela Inspectom de hvgieno da provincia, o gerente da pharmt- cia Brajil, Mmoel do Avila Cirneiro slta à rut doDoque de Caxias, desta capital, para que, donlro doprazode 48 horas, a contar da dati daint maçâo, apresentar titulo que :ompro< vasso achar-se habilitado A gerir um estab'le.-i- mento de tal ordem. ou collocassoA testa di mesma pessoa adonea, tudo sob as peoasda leiA intimaçâo foi feita pelo secretario da rt-( partiqâo.
A gouota do CJorreloFo»»'»' creadss agendas nas estaçôeidoPii r - tse Xirquead» e P, rro de Joâo Alfrcdonon- n.al d- Buacicibii a Sâo Pedro,da Estrada Je Fe-ro Yluana e no lugar denomlnadi Capellad« Sto Fr ncisco do Macu o, municipio de Rio Novo;c supprimUa a exis’onte no escriptorio d ( on:p nhU de Nivegiçâe Paulista nacilado |do P:rtcic»ba, tn ’a^nc'ta pr vincia.

Corpo de saû «o do oxoroltoFoi nomrado pira servir nesta provincia o2> cirurgiâo deste corpo dr. Gabriel Archanjo Du- tra de Andrade.
Belém  do DesoalvadoA 4 oo cor ente, nes^a villa, realisou-iet reumàodos lavrado os d>* municipio, a tim de deliberarem sobre a construcçâo da linha feu rea, que, partindo da estaçao desta villa, sa dirige ao salto o caheceiras do Pantano.Resolveu-se imeumbir aos convocadores del­ta reuniâo a consiituiçâi da empreza e levm- tamento do capital ori,ado em 170contosdt réis.

O fû o lo s  d e  ju s t lo aFoi provido o cidadâo Joâo Baptista de Oli­veira Cezar na serventia vitalieia do offieio d« tabelliâo do publico, judicial e notas do ter­mo de Sâo Manuel do Poraiso.Nâo se havendo habilitado convenientcmentt j|o unico prétendante ao provimento na servea* tia vitalieia do offieio de escrivira do orpharaie ausentes do termo de Sâo Manoel do Parais», foi declarado nullo o respectivo concurso, dr vendu abrir-se novo com as formalidades lcgae».—Ao juiz do diroito de Gamplnas remciteü1 se, para informar, o requerimento documenti' do, em quo o cidadâo Joâo Pinheiro de Ulhol Cintra pedo para ser provido no offieio de il’ gundo oscrivam de orphams o ausentos daquel» la comarca.—Pediu desistencia do offieio de tabelliâo dO publico judicial e notas do termo do Jabotlej* I al, o cidadâo Antonio Henrique de Araujo Cintra.

UOQUlUU iUUUJüw, . A», . , . ,Résolve, de conformidade com os artlgos 24 § \ tem tido a produeçao do vinho.3» do «cto addicional c 5 ° $ l0 da lei n . 40 de 3 -Solicitaram-so esclarecimentos, acerca do

S e m  tituloPouco faltava para se ouvir o toque das trindades.E Angolina, a pallida noviçi, recostada ao parapeito da janella de sua colla, enfiiva o olhar pensativo por entre os varôao de ferra da grade, o quai, como a car cia do um raio de 
I }uar, ia incidir tremuiamente nas montanhas Tirem-so ambos osses vultos do scénario po-f frontoiras, eujas cabeços, revestidos da bri- litico da Allemanha, o o papal do velho Impera-Llhante colgadura da purpura do occaso, rolu- dor ficarA muito reduzido. 5 ziam como as paredes de um templo em festa»Sem elles, a Dinamarka ainda possuiria o 1 de queo sol moribundo era o grandecandela- Sleswig e Hclstcin; a Austria nâo perderia a b bro deouro.

“ i

ORDEM DO DIA 12 DE MARÇO3« discussâo do projecto n. 187, sobre orça­mento municipal.3» dita do dito n. 94, sobre o orçamento provincial.3» dita do dito n. 80, sobre licença a Mariano José de Oliveira,2> dita do dito n. 124 sobre ioterlas.3> dita do dito n. 210, sobre estrada de ilU' pova a Santos.la dita do dito n. 242, sobro emprestimo camara de Santos.2» dita do dito n. 230, sobre loteria para cathédral.2a dita das posteras n, 51, de ltu.2* dite das ditas n. 53, do Amparo.

SsorooabaA 7 do corrente, côrca de 10 ltofas mali oU rcenos da manhâ, na chacara da exma. vluvt do finado sr. Manoel Montelro de Carvalho, deu-se o lamcntavol desastre do queimar-so urai creança.Dtu-so este triste caso, quando alguns pretos daquella chacara se dirigiam para o trabdho, deixando ao lado da estrada uma creança junto do uma poquena fogueira que fizeram para ac< cender os seus pitos.A fogueira, sendo ateadi pelo vont", alai* trou-so mais e communicou fogo As vestes da misera cresnça que ficou quasi toda «rbo» nisada.Falleceu minutes depois.
JPlraoloabaAo anoitecer do dia 7 do corrente, nést» CJ" dade, a prêta Jesuina, quo passava pela rua do Santo Antonio, ao chegar em frente d pharma* cia S. José, levou um forte encontrâo de carro, que a atirou ao châo, deixando-a bastante ft* rida.O sr. delegado da polieia procedeu ao corpo de delicto na offendida.—As libertaçôes neste municipio so suc CS» dem rapidamente, sendo provavel que em bro* ve se registre a libertsçâo total do seus «s* cravos.

M a g ls tr a tu r aA 6 do corrente o bacharel José Manael Pe reira Cabrai reassumiu o exerclcio do cargo a juiz de direito da comarca de Caeonde.—Ilontem, perante a presidencia da provin cia prestou juramento, por seu procurador, bacharel Antonio Augusto Moroira do Toledo | do cargo de juiz municipal 6 de orphâo? d erra» de Tauwtç,


